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DRUMMOND E A VANGUARDA DO PRATA
o re-invencionismo
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RESUMO: Acompanhando o Manifesto Invencionista do grupo Arte Concreto Invención argentino, 
Carlos Drummond de Andrade (re)publicou no número 9, de março de 1947, da revista Joaquim, o 
seu texto “Invencionismo”, previamente publicado no Correio da Manhã, em dezembro de 1946. 
Um Drummond sumamente informado descreveu, ali, o movimento e fez uma série de críticas. Esse 
texto, agora, é lido dentro do que aqui chamamos de “constelação Arturo”, as numerosas e várias 
derivas do grupo que, em 1944, lançou a revista Arturo, em Buenos Aires, e definiu a vanguarda 
não figurativa, abstrata, concreta ou invencionista no Prata. A variante drummondiana ao projeto 
seria colocada ali mesmo, na revista Joaquim, e em outra revista contemporânea dela, a revista 
Anhembi: o re-invencionismo ou a escrita do retorno, onde repetição e memória se cruzam para 
deixar ver o surgimento das possibilidades que a poeira da história foi deixando quase impercep-
tível nos seus vestígios.
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DRUMMOND AND THE PLATA’S AVANT-GARDE
the re-invencionism

ABSTRACT: Accompanying the Argentinian Arte Concreto Invención group and its Manifesto 
Invencionista, Carlos Drummond de Andrade (re)published, in the 9th number of the Joaquim mag-
azine, in 1947, the text “Invencionismo”, previously published in Correio da Manhã, in December 
1946. A highly informed Drummond described the movement there and made a number of criti-
cisms. This text is read here in what we call the “Arturo constellation”, the numerous and various 
derivations of the group that, in 1944, launched the Arturo magazine in Buenos Aires, and defined 
the non-figurative, abstract, concrete, or inventionism in the La Plata River. The Drummondian 
variant of the project would be placed in Joaquim magazine and in another contemporary mag-
azine, Anhembi magazine: reinvention or writing of the return, where repetition and memory are 
intersected to reveal the dust of history was leaving almost imperceptible in its vestiges.
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Mas para mim os mais infelizes do mundo

são os que nascem duvidando si são turcos ou gregos…

franceses ou alemães?

Nem se sabe a quem perten-

ce a ilha de Martim Garcia!…

HISTORIA UNIVERSAL EM PEQUENAS SENSAÇÕES 

Terras-de-Ninguem!…1

Isso se perguntava, entre uma série de exclamações, Mario de Andrade 

no seu “Poema Abulico”, datado em dezembro de 1922 e publicado no últi-

mo número da revista Klaxon, o número 8-9 de dezembro de 1922 e janeiro 

de 1923. A situação de entre-lugar ou, quanto menos, de difícil certificação 

de uma identidade fixa dessa ilha que fora ocupada e disputada, sucessiva-

mente, por charruas e guaranis, por espanhóis, portugueses e franceses, por 

argentinos, uruguaios e brasileiros, e que serviu, depois, como base militar, 

cárcere, lazareto e lugar de desterro e onde Sarmiento pensou fundar a sua 

Argirópolis, pode nos ser de utilidade para imaginar as derivas da constelação 

Arturo, a vanguarda concreta, não figurativa ou invencionista do Prata além 

do Prata, no Brasil e para, em última instância, poder nos deter nesse lugar 

onde a poética drummondiana excede a representação e devem figura.

ARTURO Revista de Artes Abstractas, como foi seu nome completo, teve 

um único número lançado no verão de 1944 em Buenos Aires. Reunindo em 

uma constelação até esse momento inédita poemas, reproduções de pinturas 

e esculturas e textos críticos ou teóricos buscava-se dar fundamento a um 

enunciado básico: presentar e não representar. A invenção artística devia se 

transformar em um fato material, tanto no sentido do materialismo histórico 

marxista quanto no sentido fático das assim chamadas ciências duras e expe-

rimentais. A aplicação desse princípio significaria, quase que imediatamente, 

não só a expulsão de vários dos seus integrantes do Partido Comunista, no 

qual estavam filhados naquele momento, mas também a ruptura do movi-

mento em 1946 em duas vertentes: Arte-Concreto Invención e Arte MADI. 

1  ANDRADE, Mario de. Poema Abúlico. Klaxon, n. 8-9, p. 15, dez. 1922 – jan. 1923.
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Além disso, a participação (e o posterior afastamento, junto com o seu irmão, 

Tomás Maldonado) em Arturo de Edgar Bayley foi decisiva para a criação, al-

guns anos depois, de Poesía Buenos Aires, revista de grande importância na 

definição das poéticas de um extenso período na Argentina.

Como se de um silogismo lógico se tratasse, a segunda página da Arturo 

apresentava as definições do dicionário de “inventar” e “invención”, as duas 

fortemente vinculadas ao “hallazgo”, que funcionariam como as premissas da 

decidida e negativa conclusão: “INVENCIÓN contra AUTOMATISMO”: 2

Figura 1 – Segunda página da revista Arturo, Buenos Aires, 1944

2  ARDÉN QUIN, Camilo. INVENCIÓN contra AUTOMATISMO. Arturo. Edição fac-similar. Buenos 
Aires: Biblioteca Nacional, 2014 [n. 1, out. 1947], p. 22.



Figura 2 – “Invencionismo” de Carlos Drummond de Andrade re-publicado

no número 9 da revista Joaquim, Curitiba, março de 1947.
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 A partir da publicação em Poesía Buenos Aires de “Búsqueda de la poesía” 

(n.15, outono de 1954, versão em prosa de “Procura da poesia” incluído em a 

Rosa do povo, de 1945), arte poética em principio negativa e até próxima dos 

fundamentos invencionistas: “No hagas versos sobre acontecimientos. (…) La 

poesía (no extraigas poesía de las cosas) suprime sujeto, objeto […]”3, e “El 

obrero en el mar” (n.30, primavera de 1960, tradução de “O operário no mar”, 

de Sentimento do mundo, publicado em 1940, feita por Rodolfo Alonso), po-

demos arriscar imaginarmos um Drummond formando parte da constelação 

Arturo. Nesse sentido, a aparição de Koellreutter, Raúl Lozza e Murilo Mendes 

na revista Joaquim pode nos ajudar a fundamentar com uma ênfase maior sua 

posição dentro das derivas não figurativas do Prata, pois eles pertenciam de 

fato àquela constelação. Acompanhando o Manifesto Invencionista do grupo 

Arte Concreto Invención, Drummond (re)publicou no número 9 de março de 

1947 da revista Joaquim o seu texto “Invencionismo” (Figura 2).

Nesse artigo, um Drummond muito informado sobre o movimento esbo-

çava uma história do grupo invencionista desde finais de 1943 quando, de-

pois de discutirem longamente, aqueles rapazes do movimento chegaram “à 

convicção de que se tornava urgente matar a figura, o assunto, a simples e 

mesquinha representação das coisas. E, em segunda, inventar ou reinventar 

“cientificamente” essas mesmas coisas”4, até os contemporâneos manifestos 

assinados por Edgar Bayley sobre a invenção concreta, que estaria “mais perto 

dos homens porque elimina a mania simbolista” e que tentaria reconstruir o 

mundo a partir de colocar a obra poética em relação com algo distinto dela 

mesma. Drummond encontra nas palavras de Bayley e no movimento todo 

uma continuação do pensamento de Kandinsky que já em 1938 se referia a 

sua pintura enquanto abstrata, não figurativa ou, melhor, concreta e que, 

muito antes, no seu livro publicado em Múnich em 1913, Klange, que reunia 

reproduções de gravuras em madeira, já tinha começado a pesquisar. Essa é, 

segundo Drummond, a certidão de idade do movimento argentino, o que res-

taria, no caso, “originalidade” ou “invenção” ao grupo. Além disso, critica o 

anseio de alcançar a comunhão social pela arte pura, sendo uma contradição 

do materialismo defendido pelo grupo ao se manifestar contra o individualis-

mo mas pregando pela invenção e a elaboração intelectuais, atitudes e rasgos 

conforme ele os mais individualistas. 

3  ANDRADE, Carlos Drummond de. Búsqueda de la poesía. Poesía Buenos Aires. Edição fac-simi-
lar. Tomo I. Buenos Aires: Biblioteca Nacional, 2014 [n. 15, out. 1954], p. 159.

4  Idem, Invencionismo. Joaquim, Curitiba, n.9, p. 13, março de 1947.
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Figura 3 – “Manifiesto Invencionista” do grupo Arte Concreto-Invención re-publicado

no número 9 da revista Joaquim, Curitiba, março de 1947

Do lado do texto de Drummond, na página anterior e em espanhol, apa-

recia o Manifesto Invencionista publicado, segundo consta na nota de rodapé, 

com motivo da primeira exposição invencionista, realizada no Salón Peuser 

em março de 1946, um ano antes (Figura 3).

“La era artística de la ficción representativa toca a su fin”5, era a frase que 

começava o manifesto e, conjuntamente, dava início a uma nova era histórica, 

fechando a assim chamada “pré-história do espírito humano”. Indo contra a 

ilusão que define toda representação, a arte concreta era uma “Arte de acto; 

genera la voluntad del acto”6, procurava ser uma arte coletiva, exaltava a óp-

tica e chamava, a partir da invenção, a “rodear al hombre de cosas reales y no 

de fantasmas”.7

Em outro breve texto da época atribuído ao próprio Edgar Bayley que fun-

cionava a modo de apresentação da Exposición Arte Concreto Invención, rea-

lizada pela Sociedad Argentina de Artistas Plásticos na Galería de los Artistas, 

em outubro de 1946, se afirmava que a arte concreta constituía “la culminaci-

ón de un proceso estético, iniciado en la segunda mitad del siglo anterior, bajo 

5  BAYLEY, Edgar; et al. Manifiesto Invencionista. Joaquim, Curitiba, n. 9, p. 12, mar. 1947.
6  Ibidem, p. 12.
7  Ibidem, p. 12.
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la influencia de las nuevas condiciones sociales y técnicas determinadas por la 

revolución industrial”8 que levou progressivamente a arte a se afastar daquilo 

entendido como “realidade”. 

Figura 4 – “El arte concreto constituye la culminación de un proceso estético”,

atribuido a Edgar Bayley. Exposición Arte Concreto Invención. Buenos Aires:

Sociedad Argentina de Artistas Plásticos Galería de los Artistas, 1946

Essa arte óptica e direcionada ao ato, assim e então, se propunha modi-

ficar as formas de vida. Em “Sobre la invención poética”, Bayley se dedicava 

mais à poesia dentro dessa práxis invencionista: 

8  BAYLEY, Edgar. El arte concreto constituye la culminación de un proceso estético. Exposición 
Arte Concreto Invención. Buenos Aires: Sociedad Argentina de Artistas Plásticos, Galería de los 
Artistas, 1946.
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Figura 5 – “Sobre la invención poética” de Edgar Bayley publicado

no número 1 de Arte Concreto Invención, Buenos Aires, agosto de 1946



Figura 6 – “História Contemporânea”, Joaquim, n. 1, p. 8, Curitiba, abril 1946
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O poema, em relação com a totalidade do mundo, deve constituir um fato 

e o poeta deve se preocupar em “producir en cada hombre una relación po-

ética con la totalidad de las cosas y de las situaciones” para que, por fim, a 

obra poética possa se converter em uma “forma de conocimiento y de vida”.9 

Agora, então, não poderiam ser consideradas atos poéticos destinados a mu-

dar a percepção óptica e as formas de conhecimento e vida as outras inter-

venções que Drummond teve na revista Joaquim e, dentre elas e especialmen-

te, o ready-made intitulado “Natal”? (Figura 6).

Nesse atlas heterodoxo que foi a seção História Contemporânea, que 

reunia numa montagem assombrosa breves textos das mais diversas proce-

dências, apareceu imediatamente depois de “Pintura argentina” de Leonardo 

Estarico, cuja posição, seja dito, negava a possibilidade da mera existência de 

alguma coisa perto das vanguardas invencionistas e pregava nas artes pela 

tutela europeia dada a falta de possibilidades que o ambiente natural e a in-

dústria agrícola-pecuária argentina significava para os artistas, “Natal” de 

Drummond. Claro que aqui já não se trataria tanto de invenção senão de re-

-invenção, e nesse seu re-invencionismo Drummond também estaria dando 

crédito à mudança óptica do objetivo poético que, fundamentando-se num 

fato jornalístico, modifica as formas de vida e conhecimento, sendo com isso 

a poesia um ready-made e uma arte do ato, uma arte coletiva, que exalta o óp-

tico e o háptico e que, repetindo, cria a possibilidade de outras possibilidades 

dentre a infinidade de mundos possíveis ainda não realizados senão por ecos, 

gestos e vestígios.

No seguinte número da Joaquim, Drummond volta aparecer na seção 

“História Contemporânea”. Depois de um breve fragmento de “A um jovem 

poeta” de Rilke onde se lê: “Não escreva poemas de amor. Procure, de iní-

cio esses temas excessivamente comuns: são os mais difíceis”10, depois de “A 

crise do espírito” de Maggie Guiral e de “Catolicismo” de Tristão de Ataíde, 

apareceu um trecho entre aspas intitulado “Propondo a volta à realidade” do 

próprio Carlos Drummond de Andrade onde, frente à preocupação dos aca-

9  Idem, Sobre la invención poética. Arte Concreto Invención. Buenos Aires, n. 1, p. 13, ago. 1946.
10  RILKE, Rainer Maria. A um jovem poeta, Joaquim. Curitiba, n. 2, p. 8, jun. 1946.



|boletim de pesquisa nelic, florianópolis, v. 17, n. 28, p. 56-76, 2017|

drummond e a vanguarda do prata: o re-invencionismo
joaquín correa 67

dêmicos pela morte do modernismo, chamava a voltar o olhar às coisas que 

estavam acontecendo nesse momento e trocar o assunto da sobrevivência do 

modernismo por aquele outro da sobrevivência humana: 

A mesquinha irritação contra um movimento literário aparecido há vinte anos 

atrás e que já realizou o seu ciclo, torna-se mais ridícula diante da luta que envolve 

hoje toda a terra e na qual o Brasil assumiu uma posição definida e tem um papel 

a cumprir. Proponho o encerramento desses debates pueris e a volta à realidade. 

A realidade chama-se Pearl Harbour, Malta, Londres, Stalingrado, Guadalcanal, 

Egito, luta de morte contra o nazismo.11

Esse Drummond engajado e realista ou realista e engajado será o mesmo 

que assina a carta endereçada a Dalton Trevisan, enviada do Rio com data de 

5 de maio de 1946 e que a Joaquim reproduziu no mesmo número 2, na página 

17:

Estou recebendo o primeiro número de “Joaquim”. Ainda bem que continuam a 

surgir no Brasil as revistas de moços. Porque os velhos e os simplesmente maduros 

estão calados, e na sua plenitude parece que desistiram mesmo dessa tarefa que 

toda geração se impõe quando está nascendo: reformar a vida, ou simplesmente 

a literatura (deixar de consegui-lo não tem importância; o lamentável é desistir de 

tenta-lo). […]

Nosso poder de admiração vai se tornando tão familiar e nosso poder de des-

truição tão débil, que a insubordinação dos moços, neste ano de 46, é quase um 

espanto.12

E será também esse Drummond engajado e realista ou realista e engajado 

quem publicará os poemas, no número 7 da revista, “A Federico García Lorca” 

e, no número 8, “Canção amiga” que, salvo pequenas diferenças na disposição 

espacial dos versos e a troca de “muitos países” por “vários países” no segun-

do poema, apareceram depois em Novos poemas de 1948, continuando a cria-

ção da figura da aurora presente em seus livros anteriores. 

11  ANDRADE, Carlos Drummond de. Propondo a volta à realidade. Joaquim, Curitiba, n. 2, p. 9, 
jun. 1946.

12  Idem, Carta a Dalton Trevisan. Joaquim, Curitiba, n. 2, p. 17, junho de 1946.
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A última intervenção de Drummond na Joaquim é curiosa. Num breve 

texto intitulado “NOVISSIMOS”, aparecido no penúltimo número da revis-

ta, o número 20 de outubro de 1948, começa constatando o retorno – com 

sucesso – das declamadoras em parte devido a inclusão no já tradicional 

repertório delas da poesia dos novíssimos, corolário último da, por ele cha-

mada, revolução modernista, agora já fagocitada pelo popular. Com ironia 

melancólica, fecha o texto dizendo: “Quanto a nós, remanescentes da “es-

cola” vencida, os párias do verso livre, jamais declamáveis – tempo é de 

reconhecer a derrota. Eia, pois, irmãos! Amarremos a trouxa e, à sorrelfa, 

piremos”.13

Com essa participação de Drummond na Joaquim, introduzindo com 

uma série de críticas no Brasil o invencionismo, praticando o ready-made e 

a intervenção intempestiva do fragmento e lembrando, também, as outras 

de Koellreutter, Murilo Mendes e Raúl Lozza, será suficiente para deslocar 

a Ilha de Martim Garcia e acenar o projeto curitibano à área banhada pelas 

vanguardistas aguas do Prata que refletiam o céu da constelação Arturo? 

Já o brevíssimo texto assinado por Portinari e que estava ao lado do ante-

riormente citado de Drummond, “Novíssimos”, responderia negativamente 

à pergunta: “A tendência hoje é para a arte figurativa – para o realismo”, 

afirmava categórico.14 E continuava: “Uma arte mais legível. Uma arte que 

o povo possa compreender. Isso não quer dizer uma volta e nem uma arte 

académica. Mas uma arte para o povo e não para meia dúzia de viciados em 

folhinha e nem para os Snobs.”15 E ainda menos ficaria do colocado na per-

gunta depois de chegar a um dos últimos textos publicados pela Joaquim: 

“Defesa do realismo”, de Héctor P. Agosti, aparecido anteriormente no nú-

mero 3 da revista Contrapunto de Buenos Aires, em abril de 1945 (Figura 7).

13  Idem, “Novíssimos”. Joaquim. Curitiba, n.20, p. 5, outubro de 1948.
14  PORTINARI, Cándido. “A todos os Joaquins do Brasil”. Joaquim. Curitiba, n.20, p. 5, outubro de 

1948.
15  Ibidem, p. 5.



Figura 7 – “Defesa do realismo” de Héctor P. Agosti, Joaquim,

n. 21, p. 16, Curitiba, dez. 1948
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Quase fechando o último número da revista Joaquim, o 21, de dezembro 

de 1948, se descreve um “realismo dinâmico”, superação dialética tanto do 

naturalismo quanto do abstracionismo. A abstração, no panorama apresenta-

do por Agosti, “não é, todavia, obra de arte, senão conhecimento”16, conhe-

cimento que “ [...] será obra de arte realista quando se transforme em subs-

tancia sensível.”17 A revolução abstrata, ainda segundo ele, foi um “heroico 

ascetismo das formas” que reagiu contra o “antigo realismo antipoético”, mas 

que abandonou “os valores éticos do conteúdo”, produzindo o divórcio do 

mundo real e a perda da sua condição transformadora. O chamado “realismo 

dinâmico” aparece, assim, como “uma superação hereditária” da arte abstra-

ta “[...] porque aproveita todos os resultados de suas excursões técnicas e 

os enriquece com a pompa soberba de um inflamado conteúdo humano.”18 

Recuperando o existencialismo já superado segundo Drummond no seu texto 

sobre o Invencionismo e a partir da utópica aurora, Agosti fecha o seu texto 

e o futuro da vanguarda do Prata, pertencente agora à galeria dos ismos do 

passado: “Será isto, por acaso, a proclamação de outro humanismo redentor? 

Talvez o seja. E talvez, também, já se esteja anunciando a resposta, com leve 

resplendor de aurora, entre a dura porfia dos fatos quotidianos.”19

Numa tensão entre o realismo e a não-representação, assim e então, foi se 

constituindo a tentativa internacionalista não-provinciana da revista Joaquim. 

Daí que buscar estabelecer uma linha editorial clara e coerente seja um tra-

balho difícil e pouco frutífero: “Joaquim se fijó en un espacio estratégico que 

le permitió mantener cierta distancia de las ortodoxias artísticas; bastaba ser 

contemporáneo para ser aceptado en el sumario de la publicación”, conclui 

María Amalia García.20 A propósito, Raúl Antelo afirmou sobre a revista lite-

rária, em geral, que ela “[...] é, a princípio, não hierárquica; ela oferece, ho-

rizontalmente, múltiplos enunciados, nem sempre passíveis de unificação ou 

16  AGOSTI, Héctor Pablo. “Defesa do realismo”. Joaquim. Curitiba, n. 21, p. 16, dezembro de 
1948.

17  Ibidem, p. 16.
18  Ibidem, p. 16.
19  Ibidem, p. 16.
20  GARCÍA, María Amalia. “Vanguardia en doble página. Intervenciones del invencionismo ar-

gentino en la revista Joaquim”. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, São Paulo, n. 61, p. 
159-182, agosto de 2015.
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convergência, porém, certamente rearticuláveis, em redes aleatórias, numa 

leitura de conjunto realizada a posteriori. Sua multiplicidade em consequên-

cia é anômala e estriada.”21 Aliás, em outro dos seus textos e lendo “Áporo”, 

Antelo começava dizendo que “Não há caminho sem aporia”, para logo depois 

ampliar: 

A resposta [ao problema da aporia], a meu ver, encontra-se numa leitura que não 
veja o poema como uma forma mas como uma força. Uma força para-consistente. 
A força não é singular como a forma. Ela sempre se define em relação a outras 
forças, donde o conceito de força nos remete diretamente ao da pluralidade. […] 
A força é o poder de um sujeito soberano, mas é também o objeto sobre o qual 
esse domínio é exercido. Portanto, uma força define-se como uma relação entre 
forças. Ela é uma pluralidade que sempre busca, passivamente, ser afetada por 
outras forças mas quer, simultaneamente, incidir ativamente sobre outras forças. 
Em suma, a força está sempre no meio do caminho, no entre-lugar de determina-
ção e desejo.22

O desenho imaginado da constelação Arturo em expansão além do Prata 

era um conjunto de forças em aberto e, por isso, de forças informes. O pri-

meiro anseio, até aqui, foi imaginar a possível inserção da revista Joaquim na 

vanguarda do Prata que desenhou a constelação Arturo. O segundo, o de lo-

calizar Carlos Drummond de Andrade dentro dessa vanguarda. Ambas ten-

tativas resultaram difíceis pela própria complexidade da revista curitibana, 

porém sumamente interessantes na hora de produzir novos gestos de leitura 

heterocrônicos e heterotópicos dessas forças em aberto. O último passo do 

percurso voltará a Drummond para, enfim, nos concentrar nessa sua variante 

das vanguardas: o re-invencionismo.

No número 3 da revista Anhembi, de fevereiro de 1951, Drummond publi-

ca o extenso poema dramático “Os bens e o sangue” que, salvo breves modi-

ficações na pontuação e no espaçamento do poema e a presença de um pre-

fácio que funcionava a modo de explicação do surgimento do próprio texto, 

apareceu depois em Claro enigma, desse mesmo ano de 1951. Mas esse breve 

texto inicial era fundamental para compreender melhor a potência do poema, 

ou algumas partes dele, enquanto ready-made:

21  ANTELO, Raúl. As revistas literárias brasileiras. Boletim de pesquisa NELIC. Florianópolis, 
UFSC, v. 1, n. 2, p. 3, 1997.

22  Idem, A aporia da leitura. Revista Ipotesi, Juiz de Fora, v. 7, n. 1, p. 38-39, jan. / jun. 2003.
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Figura 8 – “Os bens e o sangue” de Carlos Drummond de Andrade,

Anhembi, São Paulo, n. 3, p. 465, fevereiro de 1951

O começo do texto esteve no encontro (e a sua posterior recuperação) 

de um maço de documentos de propriedade. Nesse informe sobre a gênese do 
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texto do que se nos notifica é do vínculo da escritura com a propriedade, do 

passado com o presente, do ouro com a pobreza, da herança com o sangue, da 

família com o nome e o clã, do sentido das palavras com o potencial abandono 

da terra. Há uma coisa que passa de geração em geração, o sangue, e há outra 

que se perde e se converte em vestígio e gesto, os bens. Trazendo esse maço 

de papeis esquecidos ao espaço do poema Drummond estava propondo, mais 

uma vez: de modo heterocrônico e heterotópico, refletir sobre o solo espec-

tral que serve de fundamento e adubo à poesia e que faz dela um campo de 

forças em tensão, em princípio, entre a vida e a morte.

A primeira parte do poema parece ter sido retirada diretamente desses 

documentos: 

Às duas horas da tarde dêste nove de agosto de 1847
nesta fazenda do Tanque e em dez outras casas de rei, q não de valete,
em Itabira Ferros Guanhães Cocais Joanésia Capão
diante do estrume em q se movem nossos escravos e da viração
perfumada dos cafezais q trança na palma dos coqueiros
fiéis servidores de nossa paisagem e de nossos fins primeiros,
deliberamos vender, como de fato vendemos, cedendo posse, jus e domínio
e abrangendo desde os engenhos de secar areia até o ouro mais fino,
nossas lavras mto nossas por herança de nossos pais e sogros bem amados
q dormem na paz de Deus entre santas e santos martirizados.
Por isso neste papel azul Bath escrevemos com a nossa melhor letra
êstes nomes q em qualquer tempo desafiarão tramoia trapaça e treta:

Esmeril Pissarrão
Candonga Conceição

E tudo damos por vendido ao compadre e nosso amigo o snr Raimundo Procópio
e a d. Maria Narcisa sua mulher, e o q não for vendido, por alborque
de nossa mão passará e trocaremos lavras por matas
lavras por títulos, lavras por mulas, lavras por mulatas e arriatas,
q trocar é nosso fraco e lucrar é nosso forte. Mas fique esclarecido:
somos levados menos por gosto do sempre negócio q no sentido
de nossa remota descendência ainda mal debuxada no longe dos serros.
De nossa mente lavamos o ouro como de nossa alma um dia os erros
se lavarão na pia da penitência. E filhos netos bisnetos
tataranetos despojados dos bens mais sólidos e rutilantes portanto os mais com-
pletos
irão tomando a pouco e pouco desapêgo de tôda fortuna
e concentrando seu fervor numa riqueza só, abstrata e una.

Lavra da Paciência
Lavrinha de Cubas

Itabiruçu23

23  ANDRADE, Carlos Drummond de. Os bens e o sangue. Anhembi, São Paulo, n. 3, v.1, p. 465-
466, fev. 1951. Obs.: Manteve a ortografia e as marcas gráficas do original
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O poema começa sendo uma declaração da venda e troca das proprieda-
des herdadas para deixar, enquanto nova herança, o nada material, a pobreza 
dos bens e o peso do futuro do passado no sangue. Esse se desprender de 
tudo, festivo potlatch dos antepassados, é justificado no futuro e necessário 
ascetismo das gerações por vir, como se nas repentinas propriedades, no ouro 
ou no ter existisse alguma coisa do pecado ou do Mal que impedisse uma boa 
e justa educação. A ruina consequência dessa venda e troca constituirá a for-
tuna dos deserdados, a fortuna da não fortuna, o legado de, tão só, uma “parte 
de nonada”. A tragédia que se segue dessa venda total se desenvolve em mais 
sete atos-estrofes em “um tempo absurdo, ancestral e profético, futuro do 
passado”, conforme Roberto Said24, de profundas similitudes, vale dizer, com 
os textos contemporâneos de Juan Rulfo. As vozes que se apropriam de cada 
ato são distintas como distintas são as medidas dos versos de cada uma dessas 
estrofes, suas grafias e sua disposição na página. O desenrolar dos versos irá 
observando as consequências desse se desfazer da fazenda, dessa fazenda 
se desfazendo em vários casos particulares, cuja maldição proferida desde o 
passado, atinge o presente e esboça uma galeria de desafortunadas vidas es-
téreis, frágeis, na franja daquilo que já não é vida e sim fundo do fundo das 
possibilidades do ser, vida nua. 

As vozes espectrais do passado, mortos-vivos, paulatinamente, subin-

do da terra, vão desenhando dentre esses seres malditos a figura do poeta, 

marcando a sua vida entre a busca e a negação desses seus antepassados, no 

anseio de tentar outra forma de vida que não seja essa que as propriedades 

propiciariam, mesmo sendo, no final das contas, a planejada pela própria famí-

lia: quer dizer, uma forma de vida que, partindo da não herança ou da herança 

do nada, do não, do não-nada, é des-herdada. A poesia é possível porque não 

se tem mais propriedades que os vestígios da venda e troca daqueles bens de 

família cujo registro foi achado, por acaso, num maço de documentos de cem 

anos atrás.

O mais deserdado foi um menino “ainda não nado”, cuja única herança 

será uma parte de nonada. O outro terá vergonha da família e a negação será 

a sua marca. O seguinte será reduzido a condição de ninguém e sua única pos-

sessão será a dantesca tortura de uma violência sem movimento, desastrado 

e sem sorte, acaso apenas sustentado por um mel nojento, ficará aguardando 

os dias claros se abrirem passo na escuridão. Às três proféticas maldiçoes são 

seguidas de um coro de mortos que prega pelo menino e enumera as suas fu-

24  SAID, Roberto. Nonada: filosofia, memória e identidade em Drummond. Aletria, Belo Hori-
zonte, UFMG, v. 18, p. 238, jul. – dez. de 2008.
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turas desgraças e outro coro, dessa vez de urubus, que, desenrolando a histó-

ria das terras após aquela primeira venda, continuaram traçando a genealogia 

do menino. Esse menino, por fim, será quem tome a voz na sétima estrofe, 

para conjurar os monstros e negar o sangue tal e como foi ou quis ser her-

dada. O ex-menino vira as costas e enfrenta esse rumor de ultra-túmulo que 

guiou a sua vida para se identificar com aqueles outros também deserdados 

e escolher o fio de sangue que quer seguir e alimentar dentre todos os mal-

ditos. O ex-menino, por fim, vira as costas para tentar achar, nessa escuridão 

de vozes, a presença do primeiro fazendeiro para pedir-lhe a benção e a pro-

teção daqueles que não são, nonadas. Se afastando por vontade própria das 

propriedades alheias, o ex-menino é reconhecido enquanto poeta e consegue 

fazer retornar ao primeiro capitão, início do desastre. Como Juan Preciado, e 

a partir do achado daquele maço de documentos encenado no informe inicial 

e cuja maldição se estendeu ao longo de todas as estrofes do poema, fazendo 

dele um poema maldito e do poeta um vidente ou, talvez e também, um ou-

vinte que, como lemos na “Cantiga de Enganar”, recebe “a partícula sonora / 

que a vida contém, e a morte / contém, o mero registro / da energia concen-

trada”25, ele, o próprio poeta vai ao encontro do passado para desentranhar 

outro futuro, entre os bens e o sangue, futuro esse então pós-histórico, onde 

a poesia é uma praga tóxica e letal e onde a terra nada mais é do que o solo de 

onde são ouvidos os mortos. “Que diz a boca do mundo?”, perguntava a voz 

do poema a esse “meu bem” a quem estava dirigida aquela cantiga.26 A heran-

ça da des-herdança é, ao final, o prêmio desse menino, cuja pobreza é o único 

dom dos antepassados, mera poeira, esta e esses, que se desfaz, como àquela 

fazenda, no vento e, no clarão, permite ver e, depois, ouvir a boca do mundo.

O maço de documentos dá um início, verídico e legal, à montagem da ge-

nealogia maldita do poeta, num primeiro momento ligada à terra e logo mais 

desterrada, estabelecida entre a falta dos bens e a permanência do sangue, 

ambas maldiçoes que vem do futuro do passado e atingem a escrita do poe-

ma, se furtando entre várias vozes não humanas que só lembram a carência 

e profetizam a ruína econômica e oikonômica daquilo tudo que tome posse 

desse local. Re-inventado, o objeto escriturário recuperado funda uma série 

que já não se baseia mais nos bens senão na falta e nos vestígios daquilo que, 

sobrevivendo à história, ainda tem voz e se reúne no poema da praga final 

dos mortos-vivos ou dos vivos-mortos. Partindo dos documentos não mais 

25  Idem, Cantiga de Enganar. Anhembi. São Paulo, n. 9, v.3, p. 472, ago. 1951.
26  Ibidem, p. 473.
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enquanto simples documentos históricos senão enquanto ready-made, objet 

trouvé, Drummond propõe outro começo da propriedade, da posse, da he-

rança e da poesia. É esse o seu re-invencionismo que, surgido da notícia da 

descoberta -devida ao acaso- do registro passado dos mortos, mais ou menos 

próximo no tempo e no espaço, encena uma forma de retorno, que não será 

retorno do mesmo e sim retorno das possibilidades que a poeira da história foi 

deixando quase imperceptível nos seus vestígios. Nesses registros da morte 

que agora estão dispostos no espaço do poema se tece a proximidade entre 

repetição e memória: “Na memória, retorna o que já existiu enquanto possi-

bilidade, ao passo que, na repetição, retorna o que não aconteceu”, disse Raúl 

Antelo na aula inaugural do Seminário de Drummond nesse ano, “Drummond: 

luta, melancolia e luto”.27 O anseio drummondiano de escrever um livro inú-

til, reunindo coisas já feitas e, ao mesmo tempo, inacabadas, que aparece em 

Confissões de Minas, foi o que aqui chamamos re-invencionismo e que nada 

mais é que a forma própria do livro de areia, o gesto de desarmar a máquina 

do mundo para voltar a arrumá-la de outro modo.

27  ANTELO, Raúl. Drummond: luta, melancolia e luto. Aula inaugural Seminário Drummond, 
UFSC, 2017.
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